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RESUMO: Os atributos do solo influenciam o de-
senvolvimento vegetal e, consequentemente, a es-
tabilidade dos taludes. Objetivou-se caracterizar a 
declividade e atributos químicos e físicos de um 
Argissolo Vermelho-Amarelo em taludes na área 
urbana do município de Areia-PB. O trabalho foi 
realizado em taludes as margens da Rodovia PB-
079, sendo caracterizado: a declividade do relevo 
da região e das parcelas, e atributos químicos (pH, 
P, K+, Na+, Ca2+, Mg2+, Al3+, H+Al, COT, SB, CTC 
efetiva, CTC a pH 7,0, V%, m% e PST%) e físicos 
(textura e densidade do solo). A declividade dos 
taludes, e os teores de Na+, MOS e Ca2+ são limi-
tantes ao estabelecimento vegetativo. Concluiu-se 
que se torna necessário a adoção de práticas inte-
gradas (vegetativas e mecânicas) para estabilização 
do talude; e adoção de medidas mitigadoras para 
redução dos teores de Na+, e elevação dos teores 
de Ca2+ e matéria orgânica do solo. 
 
Termos de indexação: atributos do solo, práticas 
conservacionistas, estabilização do solo.  
 

INTRODUÇÃO 
 

O processo de expansão urbana altera os atribu-
tos químicos e físicos do solo, elevando o risco de 
deslizamento devido ao aumento da erosão hídrica, 
que dificulta o estabelecimento da cobertura vegetal 
(Carneiro et al., 2009). Este fato é problemático, 
pois a vegetação é a forma de controle de erosão 
mais eficiente e economicamente viável, para a es-
tabilização de taludes (Couto et al., 2010). 

Os atributos químicos e físicos do solo que se 
relacionam com o crescimento vegetal são acidez 
ativa (pH), teor de matéria orgânica, disponibilidade 
de nutrientes e elementos tóxicos, densidade e tex-
tura do solo (Meurer, 2007). Outro fator que influen-
cia a erosão do solo e o crescimento vegetal é a 
declividade do talude (Cogo et al., 2003). 

Objetivou caracterizar a declividade e atributos 
químicos e físicos de um Argissolo Vermelho-
Amarelo em taludes na área urbana do município de 
Areia-PB.  
  

MATERIAL E MÉTODOS 
 
      O trabalho foi desenvolvido no município de 
Areia-PB, que apresenta clima quente e úmido (AS') 
(Köppen & Geiser, 1936), precipitação anual de 
1273 mm (AESA, 2013) e solo classificado como 
Argissolo Vermelho-Amarelo (EMBRAPA, 2013). 
 A caracterização foi realizada com base na decli-
vidade do relevo da Região e dos taludes, e nos 
atributos químicos e físicos do solo de seis parcelas 
(4m x 4m), localizados em taludes às margens da 
Rodovia PB-079 (Figura 1). A declividade do relevo 
foi calculada com o software Quantum Gis 2.2.0 
'Valmieira' (Nanni et al., 2012) e dados topográficos, 
carta 06S36_ (Valeriano, 2005). As declividades das 
parcelas foram calculadas com a fórmula "D% = 
(DV/DH) x 100". Para caracterização química e físi-
ca em cada parcela foram coletadas duas amostras 
compostas (três amostras simples), a 1 m (AC1) e 3 
m (AC2) de borda superior da parcela. 
 Os atributos químicos analisados foram: pH em 
água (1:2,5), K+, Na+, Ca2+, Mg2+, Al3+, P, H+Al, 
(EMBRAPA, 2011), Carbono Orgânico Total (COT) 
(Sampaio & Salcedo, 1982), Soma de Bases (SB), 
CTC efetiva, CTC a pH 7,0, Saturação por Bases 
(V%), Saturação por Al (m%) e Saturação por Na 
(PST%). Os valores dos atributos químicos foram 
classificados segundo Alvarez V. et al. (1999). Os 
atributos físicos analisados foram textura 
(EMBRAPA, 2011) e densidade do solo (DS) (Blake, 
1965). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Na Região predomina relevo forte ondulado (Fi-
gura 2), porém, após o corte e aterro da encosta 
para construção da Rodovia, aumentou-se a declivi-
dade na parte do talude que estão as parcelas, de 
modo que essa faixa passou a apresentar relevo es-
carpado (declividade >75%) (Tabela 1). O aumento 
do declive no talude é preocupante, por ser um dos 
fatores que causam o aumento da erosão (Falcão 
Neves et al., 2006) e deslizamento dos solos 
(Glidicini & Nieble, 1984). Nestas áreas, reco-
menda-se o uso de práticas vegetativas por permitir 
o ancoramento das partículas, apresentar maior 
aplicabilidade técnico-econômica e ser mais ade-
quado ambientalmente (Couto et al., 2010). 
 
Tabela 1 - Declividade das parcelas na área urbana 

do município de Areia-PB. 

Parcela 
Declividade  Classificação do 

relevo % Graus 
1 205 64 Escarpado 
2 215 65 Escarpado 
3 145 55 Escarpado 
4 85 40 Escarpado 
5 170 60 Escarpado 
6 225 66 Escarpado 

 
 Os valores médios de DS foram de 1,35 g cm-3 
na AC1 e de 1,11 cm-3 na AC2. A maior DS na AC1 
está relacionada com a textura (Tabela 2), uma vez 
que, esta aumenta quando a textura torna-se mais 
grosseira (Santos et al., 2002), e com o baixo teor 
de matéria orgânica (Dantas et al., 2010) (Tabela 
3). Apesar da maior DS na AC1, não observou-se 
problemas com a resistência a penetração de raí-
zes, que nessa textura, ocorre com valores acima 
de 1,7 g cm-3 (Kiehl, 1979). 
 
Tabela 2 - Valores e classificação de atributos 

físicos das parcelas na área urbana de Areia-PB. 

Parcela Amostra 
Fração granulométrica  Classe  

textural 
DS 

Areia Silte Argila 
  ---------- g kg-1 ----------  g cm-3 

1 
AC1 470 471 59 FAre 1,12 
AC2 530 285 185 FAre 1,14 

2 
AC1 653 289 58 FAre 1,46 
AC2 480 252 268 FAA 1,12 

3 
AC1 394 242 364 FArg 1,41 
AC2 438 173 389 FArg 1,16 

4 
AC1 503 66 431 AA 1,26 
AC2 469 290 241 Franco 0,78 

       

5 
AC1 401 315 284 FArg 1,36 
AC2 348 159 493 Argiloso 1,18 

6 
AC1 532 383 85 FAre 1,50 
AC2 556 197 247 FAA 1,29 

Valor 
médio 

AC1 492 295 213 Franco 1,35 
AC2 470 226 304 FAA 1,11 

AC1 - Amostras Composta 1; AC2 - Amostra Composta 2; DS - 
Densidade do Solo; AA - Argila Arenosa; FAre - Franco Arenoso; 
FAA - Franco Argiloso Arenoso; FArg - Franco Argiloso. 
 

 As parcelas apresentaram pH muito alto, com 
exceção da parcela 5, que tem pH baixo na AC1 e 
bom na AC2 (Tabela 3). O valor do pH do solo influ-
encia a disponibilidade de nutrientes e de Al3+, de 
modo que, o valor entre 5,7 a 6,0 seria a faixa ideal 
para o crescimento vegetativo (Sousa et al., 2007). 
 Apesar dos valores de pH não estarem na faixa 
ideal, verifica-se teores bons ou muito bons de P, K+ 
e Mg2+, e teores baixos ou muito baixos de Al3+ e 
H+Al, não sendo limitantes ao crescimento da 
cobertura vegetal no talude. 
 Com relação aos teores de Ca2+ e de COT, cons-
tatou-se que o primeiro variou de baixo a médio na 
AC1 e AC2, respectivamente, e o segundo apresen-
tou teores muito baixos em ambas amostras (Tabe-
la 3). Os valores de Ca2+ também estão relaciona-
dos com o material de origem, tendo em vista que 
ortognaisse, granodioritos e monzogranitos contêm 
entre 3,3 e 4,0% de CaO (Navarro et al., 2013; 
Oliveira et al., 2006; Viana, 2003). Os baixos teores 
de COT ocorreram devido a declividade do talude, 
que dificulta o acúmulo de matéria orgânica no solo. 
 Apesar dos valores da SB, considerados muito 
bons, terem resultado em V% muito boas, grande 
parte desta é proveniente do Na+, que apresentou 
PST médio de 18,5% na AC1 e 26,1% na AC2 (Ta-
bela 3). A presença desse elemento, esta provavel-
mente, relacionada com o lançamento de esgotos 
domésticos no talude, e indica sodificação do solo, 
causando a desestruturação e redução da infiltração 
de água no solo (Rhoades et al. 2000), e diminuição 
do crescimento e produção de matéria seca nas 
plantas (Farias et al., 2009). 
 A CTC efetiva apresentou valores muito bons em 
ambas profundidades, enquanto que a CTC a pH 7 
apresentou valores médios e bons na AC1 e AC2, 
respectivamente (Tabela 3). Porém, parte destes 
resultados está relacionado com os teores de Na+ 
no solo, sendo recomendado a adoção de práticas 
de manejo que reduzam estes valores. 
 A saturação por Al3+ não oferece problemas para 
o crescimento e desenvolvimento das plantas (Ta-
bela 3). A manutenção de baixos teores de Al3+, as-
sim como de PST, é importante, visto que em níveis 
tóxicos, ocorre redução da taxa de crescimento 
radicular, aumento da suscetibilidade à seca 
(EMBRAPA, 2006; Holanda et al., 2010) e, conse-
quentemente, redução da estabilidade do solo. 
 

CONCLUSÕES 
 
 A declividade dos taludes é um fator limitante 
para o crescimento e o desenvolvimento vegetal. 
 Recomendam-se práticas integradas (vegetati-
vas e mecânicas) para estabilização do talude. 
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 Devem ser adotadas medidas mitigadoras para 
redução dos teores de Na+, e elevação dos teores 
de Ca2+ e matéria orgânica do solo. 
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Figura 1 - Localização e detalhe das parcelas na área urbana do município de Areia-PB. 
 
 

 
Figura 2 - Declividade e classificação do relevo na região da área de estudos, município de Areia-PB. 
 
Tabela 3 - Valores dos atributos químicos em parcelas, na área urbana do município de Areia-PB. 
Parcela Amostra pH* P K+ Ca2+ Mg2+ Na+ Al3+ H+Al SB* t* T* V* m* PST COT 

  1:2,5 -- mg dm-³ -- ------------------------------- cmolc dm-³ -------------------------------- --------------- % -------------- 
                 

1 
AC1 7,5 9,17 164 0,34 1,68 0,87 0,00 0,61 3,31 3,31 3,9 84,4 0,0 22,2 0,05 
AC2 7,7 115,5 305 2,96 4,66 1,43 0,00 0,58 9,98 9,83 10,4 94,4 0,0 13,7 0,33 

                 

2 
AC1 7,8 0,9 401 0,15 1,74 0,88 0,00 0,31 3,81 3,81 4,1 92,5 0,0 21,4 0,04 
AC2 7,6 55,4 266 2,25 3,15 1,02 0,00 0,59 7,10 7,10 7,7 92,3 0,0 13,3 0,36 

                 

3 
AC1 7,0 17,9 438 0,56 2,68 1,89 0,06 0,42 6,25 6,31 6,7 93,7 1,0 28,3 0,07 
AC2 7,0 53,0 399 2,31 5,32 4,66 0,05 1,66 13,31 13,36 15,0 88,9 0,4 31,1 0,32 

                 

4 
AC1 7,7 86,13 282 4,02 4,53 1,69 0,00 0,41 10,96 10,96 11,4 96,4 0,0 14,9 0,40 
AC2 8,0 134,7 180 2,75 4,15 3,78 0,00 0,17 11,14 11,14 11,3 98,5 0,0 33,4 0,43 

                 

5 
AC1 5,1 0,73 195 0,05 0,49 0,47 1,16 2,97 1,51 2,67 4,5 33,7 43,4 10,5 0,02 
AC2 5,8 11,5 266 0,71 1,88 1,43 0,14 2,35 4,70 4,84 7,1 66,7 2,9 20,3 0,13 

                 

6 
AC1 6,9 9,59 563 0,30 3,30 0,97 0,07 0,15 6,01 6,08 6,2 97,6 1,2 15,7 0,04 
AC2 7,4 29,38 614 2,33 4,92 4,88 0,00 0,77 13,7 13,7 14,5 94,7 0,0 33,7 0,31 

                 

Valor 
médio 

AC1 7,0 20,73 340 0,90 2,40 1,13 0,22 0,81 5,30 5,52 6,1 86,7 4,0 18,5 0,10 
AC2 7,3 66,58 336 2,22 4,01 2,87 0,03 1,02 9,96 9,99 11,0 90,7 0,3 26,1 0,31 

AC1: Amostras Composta 1; AC2: Amostra Composta 2; *pH em água (1:2,5); SB - Soma de Bases; t - CTC efetiva; T - CTC a pH7; V - 
Saturação por bases; m - Saturação por Alumínio; PST - Porcentagem de sódio trocável; COT - Carbono Orgânico Total. 


